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Viagens rógias

Ha muito _tempo que o pniz

vem extranhaudo a mania das

viagens de que foi atacada toda

a familia real. Essas viagens cus-

tam caro. muito caro, e o puiz

está pobre. Ainda que não cus-

tasseni'Caro, ainda que não fosse

o paiz que as pagaue, constituiam

um mau exemplo, digno de cen-

sura. Quem está. tão altamente

collocado não pode dar exemplos

de folius nes que lhe estão ahai-

xo. Esse eXemplo, que seria mau

em toda a parte,'é particularmen-

te fuuesto u'nm pain onde a eco-

nomia nuncanfoi uma virtude.

Nom n economia do l'lstado. nem

a economia das familias. O que

couvinha, pois, não era. animar

ensn tendencia, era reprimi-ln..

é Não queremos;pretender com

isto que a ñunilin real fique iuhi-

li'ida d'uquillo que é permittido a, v

toda. a gente da classe ahnstada.

Mas pôde-se viajar sem ferir o

sentimento puhlico, sem dar lo-

gar a'commentarios e nmrnmrios

justificando;

Isso é que se não tem feito.

Isso é que se devia fazer.

Man, para peer. além do ea-

pectuenlo pouco edificante-esta

lnlualidade agora aqui' tem cabi-

mento -detoda n familia real,

s'em excepção ,de um unico dos

ueus memln'os. teifsahido em lar-

gas viajatas noespnço de_ poucos

“167198, ROUPCHCO' agora a llllpfll- '

dem-ía da _Slü' l); Amelia, n que

varios collegas se. teem referido

já.. Ora não pode. ser. l) «paiz tem

o direito de protestar e de ser ou-

vido. . ~

Bem sabemos que os mais' le-

ves protestos são ahafados, n'este

regimen denpotico em que temos

vindo com ¡nascarn de liberdade.

Mas isso é o .mesmo. Devemos

Continuar protestando sempre.

Que o regimen da nrhitrarie-

dade deu o que tinha a dar. Se o

não perceheram já vejam se o

percebem. O.1 paiz tolcron o des-

potisnio'emquanto esperou d'elle

alguma coisa. Tolerou o como

uma necessidade. Dissolvido o

partido republicano em cima do

31 dejnneiro, profundamente des-

noreditadoa os ,partidos momu'w

chieos,.a nação .tolerou oregimen

dcapotico 'na 'expectativa d'elle

poder dal' o que não tinha dado

o regime" da licenca. !Passados

poucos annos viu que se enganou,

c convenceu se de que ue o outro

l'egilllell era mau este ainda é

poor. É não está resolvido n

'aguenta lo por mais tempo.

Senão, nda veremos.

O pniz 'tem o direito de pro

,tentar e dc ser ouvido. A rainha

pode ser devota, olerical, inimiga

da republica, tudo quanto .plei-

ra,'ma›4 o que não pode é conr

   

'mais essa forçada política que

.vema publico_ com o nome de

mG .4 .marra À ou N'I'A no

 

Mostre em Paris a sua predi-

lecção pelos Orleans, que nin-

guem lh'o leva a mal, vinto que

é d'eesa familia. Convivn intima-

mente com os realistas, que tam-

bem se não extrnnha. Mas pres-

tar-se a fazer ojogodos inimigos

da republica, praticando actos

que demonstrem hostilidade ao

governo fraucez, isso é que ue

não póde admittir.

E não dizemos isto como re-

publicanos. l)izemo-lo como por-

tuguezcs. Basta de camiões. Já

não -são poucos aquelles que te-

mos apanhado.

Ahi ñca o nosso protesto, que

juntamos úquelles que se formu-

laram já.

W

E' proprio dos grandes espiri-

tos dizer muito em poucas pala-

vras; pelo contrario Os uescios

lr-Hlll o dom de falar muito som

dizer nada.

RICHARDSON.

 

Cartas dlAlgures

i 

15 DE Mam.

Hoje não tenho vagar. E sin-

'to isso, porque tinha vontade de

;escrever'quatro palavras sobre o

'novo partido regenerador liberal.

El ápianhã, me parece, qneo sr.

João Franco inaugura o centro

de Liahoa com um grande dis-

curso. E' o que dizem os periodi

coa, se me não engaquCra, pois,

hon occusiño para pôr em relevo

partido iv'egeucrador_ liberal.

Mas, como já disse, falta-me

hoje o tempo para isso.

Comtudo, não quiz deixar

pnklsur este numero do Povo de

Aveiro sem o meu protesto con-

tra u revoltante liypocrisiu.

Regenerador liberal o partido

a que preside o sr. João Franco!

Liberal l A que preside o er. João

Franco e de que fazem parte ho-

mens como o sr. Luiz de .Maga-

lhães, que não teve pejo de dizer

que seu pac proferir-n o discurso

contra as irmãs da caridade por

especulação politica, o sr. Jay-

me de Magalhães Lima, que pôz

a dictadura do sr. João Franco,

essa odiosn dictndura que procla-

mou o poder real, estrangulando

todas ns liberdades, a par das re-

volução-i liheraes feitas crnn as

armas nu mão em Portugal!

E não ne dirá que Luiz de

Magalhães e Jayme de Magalhães

Lima não sejam das figuras im-

portantcn do grupo, sem que eu

queira dizer com into que são dois

luminares. Lá. para ellos, para na

frnncaccoa, são liguras (lc pri-

meim.

l'oia Luiz de Magalhães é li-

heral até ao ponto (lc rcpndiar   

l'llllllllll-Sll AOS lllllllfllllls
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Pois Jayme de Magalhães

Lima é liherul até ao ponto de ter

dicto na camara q“ehJoño Fran-

co ainda foi hrmi ofe que só por

isso o Censurnva, quando estran-

gulou todas as nossas liberdades.

E viva o partido regenerador

liberal.

Que farçadal

Que grande (arcadal

A. B.

W

A Republica é a condicçilo e a

preparação do Socialismo.

Jones Gursnn.

_*__

A lradalhada no Ill-ale

No Rio de Janeiro, o povo, em

grande massa, expulsou do mos-

teiro de S. Bento, os frades na-

turalisados, que tiveram de se

refugiar no Morro para escapa-

rem à senha popular.

A policia foi impotente para

conter a onda do povo amotinado.

E emquanto o povo ali os ex-

pulsa por suas proprias mãos, vao

o governo d'nma nação á beira-

mar plantada, protegendo-os eu-

cobertamente com a capa da mi-

sericordia, para que tramem na

sombra o desasocego das fami-

lias e da patria, em favor da grey

a que pertenccm.

Vá, até que o povo tambem

tome o partido dos brazileiros.

_+-

A Associação Aveirense de Soc-

corros Mutuos foi contemplada

com o donativo de 10-5000 reis

pelo nosso patricio e amigo sr.

Antonio Maria Ferreira, ha annos

residente em Lisboa.

+-

Carrelra de tlro

Foi approvado pelo ministerio

da guerra o projecto elaborado

pelo sr. capitão de infanteria 24,

José Domingues Peres, para a

COllSll'UCÇâO (la carreira de tiro,

na Gafanha, ficando com caSa

para offlciaes e quartel para as

respectivas praças.

Os trabalhos, segundo nos iu-

formnm, devem começar breve-

mente.

+-

0 Debate, diario republicano

da capital, transcreveu no Seu

nomero de quarta-feira a Carta.

d'Algnres, publicada no domingo

ultimo do Povo de Aveiro.

--*_'_.__

Ponte de Gonçan

Ao conselho superior d'obras

publicas foi' hontem enviado o

processo relativo à demolição da

ponte de S. Gonçalo, da nossa

ria.

Será mais uma tranca que

atravessam as guellas do nosso

rico o amado Frei.

Vá temlo paciencia com os

helisxcõesinhos que constante-

mente eStãn dando aos retogra-

das cá da. . . parvonia.

Mas no menos resta-nos a

consolação do que. são em bene-

ficio do publico e da terra que

nos viu nascer e a qiicm sincarn-

mente amamos.

.lánão diremoso mesmo da...
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Publicamon hoje o artigo do

Debate, a que nos referimos no

ultimo numero. E publicamos

tambem uma nova carta dirigida

pelo er. Homem Christo ás Novi-

dades.

Fica um pouco longa, hoje,

esta secção. Mas os leitores nada

perdem com isso, por ser impor-

tantíssimo o aesnmpto. E tendo

as cartas do sr. Homem Chrieto

continuação, não convém retar-

dar as t-anscripções.

Repetimos: o aaaumpto éim-

portantissimo e para elle chama-

mos a atteuçño de todos os leito-

res.

E' indispensavcl que todos os

portuguezes se vão convencendo

da extrema necessidade de arran-

car Portugal á ignorancia em

que vegeta.

Segue o artigo do Debate:

Não leiam este artigo porque, cer-

tamente, nada lhes interessa. Refere-

se a um aasnmpto massador: a ins-

trucçi'to Passem udeante o Vtêitllll se,

nas outras paginas do jornal encon-

tram noticinu dc suicídios ou de faca-

das. E' verdade que. propositadmnen-

te, não desenvolvemos essas noticias

luas, eluñm, inesmo sem arrastarom.

para n. rua. lamaoenta do cscandalo,

os uounes das familias, a côr das meias

do suicida ou do assmsinado, essas

noticias sempre agradam mais do que

uma. estopada »sobre a instrucçño littc-

raria do soldado. Ha, comtudo, alguns

pobres diabos-cm cujo numcro nos

incluímos-qu se interessam pela edu-

cação intellectual e moral dos !seus

concidadz'los e, para cases, vamos es-

cre-ver.

U artigo é-nos nuggerido por uma

carta que_ nas Novidades de houtem,

publica o sr. capitão de infantcria 23,

HOIncm Chridto. Não sabemos so elle,

s estas horas ainda está. em infantaria

23 porque', dusdc quo sc melteu a que-

rcr ensinar ou soldados a lôr, não pára

muito tempo n'uni regimento. Parece

que o facto de trabalhar para que 03

soldados não sejam ignorantes, cous-

titue crime gravo que o torna antipa-

lhico a muito-i llluerez-i camaradas e

suspeito ao ministro da guerra. Tum-

hmn nos upressamos a (luclztl'ltl' -

para que o nesse louvor ui) 8!'. HO'

incm Uhrlsto não seja invocado con-

tra elle, como circumstnm-.ia aggre-

v:intc-qne não temos per iim exal-

ta-lo, confrontando o valor social da

sua ohra, eininentemento cívica. com

o valor das ohraa dc muitos illnstros

personagens rcspluudocentos do (loira-

dos coi'dõcs e (lcslitnidos de todo-4 Os

mm-itos que tornam um homem util ao

seu paiz. E' bom fazer a prevenção

para que. :inunda-i, o sr. llmnI-.m Chris-

to, ni'io seia mais uma Vt'z transferi-

do pelo facto do scr elogiado por uni

jornal republicano. Ainda que cllc tn-

nha num-cido os mesmas louvores, c

ju-*tisxin103, por parte de jorunes mo-

nnrchicos. Ham devidos lho sito. Por-

que raros Olliulm's $"-ll:l.l|l capazes

de realisar o que. elle l'HnllHOIl em

Vizeu, e está roalisninlo um Coimbra,

pela iuatrucçflo do soldado. Consta. dc

relatorios olliciacs, docmnontOs insus-

peitos do ¡magnum-mio.

 

'CJ'

Debate de hoje, é um nppello de rara

eloquencía em favor da instrucção. O

seu auctor discute a níiirmnçilo-lom

verdade cxtraordinarin-do cortes in-

dividuos que no exercito, sustentam

que o soldado não precisa de ser ins-

truído. A these é velha e propria. de

i-eaccionarios. A estes convém um po-

vo de ignorantes para melhor o subor-

dinarem il sua vontade. Como, de res-

to, convém a todos os homens que se

julgam no direito de explorar os seus

semelhantes. N'um povo de ignoran-

tes triumpham os medioeres, que são

sempre os peoree pela. intelligencia e

pelo caracter. O cxomplo do Portugal

é concludcnte.

Osr Honr'm Christo, replica, tam-

bem_ ao argumento invocado polos ini-

migos da instrucção em geral; esses

dizem que a. instrucçlo é um instru-

mento do immornlidnde, e desenvolve,

¡nosmo a criminalidade. O processo

de argumentação é hypocrita e falso,

como o observa, apoiado cm bons tes-

temunhos, o sr. Jhristo. 0 caso tem

sido muito discutido e, o facto do nl-

guns homens eminentes, siistcntnrem

essa these. lcva, aquelles que são ini-

migos da. iustrucção por interesse e

calculo, a prOpagarem absurdos como

aquellc que o sr. Homem Christo com-

bate com tanta energia e tão clara

intelligencia.

Em duas linhas, Yves Guyot,

n'um livro interessar]tiasimo-Le bi-

lan social et politigue de l'Eglise-

responde aos rcaccionnrios : nesses in-

dividuos, diz, gritam aterradoa quo o

numero do criminosos que receberam

instrncçño, augmenta. Não nos custa

reconhecer que em llo-spnnha onde LiS

por cento (ln. pepulação illuslrada o

lllllllül'I) (ll:- Cl'llllilmson \lll'i lllliliol' que

na. :Uh-.manha onde [Win ?L ,gi-ul!! sa-

l›o lCu' c csurcvcrn. A ironia (E trans-

parente e fulminante, desde que eo

compare arpopulmplo da Allcluanhn.

com a da espanha.

Mas n. ceinpnrnçño entro o impe-

rio protestante, e mouarchia dos reis

catholicos, suggcrc_ ainda, outras re-

flexões que não deixam de ser curio-

sas. E' por demais conhecido o livro

do Emile LaVelcye, sobre o futuro

dos povos cntholicos, estudo compa-

rativo entre as nações protestantes

e as nações cnthohcns. O seu ponto

de vista é muito rcstricto. Dis-

cute a situação dos povoe segundo o

Si'll criterio religioso. Não serve para

, o nosso caso. Não o invooaremos. T0-

davia n. comparação entre povos pro-'

testantcs e catholicos serve para ti-

. rarmos outras conclusões. (ls povos ca-

tholicos são muito lnnin :inalphahotos

que os protestantes. TOIlOs o sabem.

ll'l' Opportnua, portanto_ a compara-

ção (lu. criminalidade dos povo-i quo

mais sabem lêr com n Criminalidade

dos povos qui! menos 3011671¡ Zêr.

Vamos :is estatisticas do _Bulletin

de Í'ínstitnt national de slrrtístigue

, (1899), que contém" os estudos do

l Bodio, chrnós e Bosco. Os numero-4

l ri-fcrcnrue á média dos annos 1894-

1896. Vejamos a parte relativa nos

¡crinms de ¡wink-.Mio vol/mttirio, 00m-

! preheudcndo o i-Ir/'a-nticidío.

  

l NAÇÕES CATIIOLICAS

Belgica“...uu .. l35

Frauça............ 637

l“lcnpanha. . . . . . . . . . 811

Austria. . . . . . . . . . . . 4:39

llnugrin..-........ 12204

Itulin.............. 12056

NAÇÕES monetárias

Allemanhn.. . . . . . . . . 444

Inglaterra. . . . . . . . . . 135

l Hollanda. . . . . . . . . . . _¡. _› 4'.)

l Suecia............1"l' 65

prometter a nação com impru- seu' pae como adversario sincero

ciencias.

. , Oliveirinha e outras cidades da

do ciel-realismo.

. A carta que o sr. llomem ("Inn-isto

mesma categoria.

A Italia cui-i p \pulnçâo é do 31

publica, e que nós transcrevmuos NU milhões de llilbltalllua, tem quim¡ o  



ll

duplo 'l›'-l|0;|ll(:i«llIN (pre a França, ll

 

11W! mm posto vlv.: Ziíl milhoes do ha. :i

“bmw“
Í l”:lulil't :rir im mimo¡ «pio os ¡ir-'tus ou

Qual .2 a região mais orimim'isatla n

Italia? t) sul. Qual «Í- a rugiño da lta- il

lia Ollzli' o numn'ro rio aualpliaovms 1': ' :l

maior? H sul. llir-uos liào. tambem. ll

(pio osso região Li :t mais tl|l§4<'l'êlVHl p

o (ao o oriiuv: (li-rivn da miseria. Es- riuiriri :i t:Il i'i-siioilii-P CH”“ltÊ." os
l

Z“

tá. olaro. .llas i-ntJO o orimo cresce ll

com :L instruirçñi) Ou cri-,sou com :t

Illiseriu? (ln-:sou com a ¡Hist-riu rlizo-, g

!nos mn. l'l, a inisoriu. .2 maior onde_ im:ii-¡axa-lmi-nlo, os lnvs propliolnã da

falta u oduoaçio iuiolleotual, que cous- d

titue um insirunionto do mais alta n

educação moral i- do unnml-.ipaçl'io ooo- i::

uomioa. Iltliui's". atira. . .

Passamos adiante. Prosiganms nas pinho-ra. uma droga avariado o dos-

 

””'*"'comparaçõvs. (lliillllllllli'tllilíü a estudar ;1.

o que ”rWt na lizdia, N'usso paiz

lia| 13:1) por cento mais do lioniiuidiOs

quo na ::alt-manha, quo trm para oi-

ina do :JS 'uiilg'o'i'iís-iÉ do habitantes, e

ouclo existo-ni (Estados (pivjii'ii) contam

um por conto do m¡:il›p'l¡a|,›el.0s;' 66';

or conto mais do homicídios que na

linglatorra, (pio conta Eli? milhões do

habitantes e onde o numero dos que

sabem lôr. a não ser na miseravel e

catliolioa Irlanda, i': infinitamente su-

perior ao dOs quo na Italia, possui-m

uma instrucçío ruliinmitar.

Voiamos a llospaulia, com BR por

cento de¡ analp_h.-il›oios. N'osse paiz

de Sua Magostadi- Catliolioa, lia 4T)

homicídios por onda milhão de liabi-
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tantos. Istoé, 1:02?) por cento mais r.

de homicídios que no. Inglaterra. Os p

exomplos podoriam multiplicar-se. E,

as _estatisticas do Lovasseur ainda nos

dariam argumentos mais conolndontos

mu favor da instrnoção. Ficam para

outra voz. Por amora, apenas alga

mas p/-rguntas z

Quaos são os povos quo tríum-

pliam? Os ignorantos ouos instruidOs?

A pequena llollanda, a Dinamarca,

a Suissa, a Suecia-Noruega ou Portn-

gal e a Hospanlia?

E_ pois que se trata de instruoção

no exm'cito, qual o o soldado mais ins

-truido soh o ponto do vista profissio-

nal? O da Suissa, oudr- raros são os

analpliabotos. ou o de Portugal ond(-

raros salqu lôr?

Estamos a vêr os patriotas enfuro-

cidos.-Mas o soldado portuguez é

valente, destemído, soli'rodor, lieroicol

Nom nos dizem-_Is o contrario. Porém,

o soldado snisso, deixou de ser cor: -

joso, sábio, patriota. por saber lêr e

escrever? Ou, pelo cantrario, instrui-

(lo sob todos os pontos do vista, não

valorisou essas exoellentes qualidades?

Agora reparamos que o artigo é

extenso e quo, amanhã, vamos rece-

ber billiettai postaes descompondo-nos,

porque perdemos o tempo com banal¡

(lados. Se lossem taes billintosl Não

contéem uma palavra quo não ropi-o.

sento doisperros do ortliograpliia. Da-

wg-nos por vencidOs. Abaixo a ins-

trucçito!

o“ “L t

t l¡

S

l

l

l

Segue a ultima carta das No-

vidades :

i'rihutlur:

mais ro¡orludrnlrs uno ;is outras”? l'a-

Eu unir. romhahlr um poih'o osso

possiinisnri liorroroso. lltlt* var inva-

dindo tudo. Não sou szioio_ nom lilhl-

ralo, nrizi philosop'io. Ída: sou ho

nurm. if'. dorm o homem tem o dorm'

do ppi'rslgiry. du prol-um¡- :i \'ordudo mm

orsludo o rom o prnsmnonto. i: de :i

dizt'r ou rxpor com lirmrza. logo ¡pu-

d'rlla sr ronrooça, sun se intimidar

rom :i opiniao dos outros. por n'iui's

alto que' i'll“S t_'.\'l.t_'jíllll rollormlos.

llujr. o moda proplin'liszu' ill-sas'-

tros. ou. prlo menos. (llHlillll' do iu-

do. H possiiuisiuo :ipiulorouns'o dos,

sz'ihios. dos philosophos. dos pootas,

tllh' Ill”:llllílllll'gliF, dos rmnanrislns.

_dos puhiirislas. o todos orguoiu as

"niños :io rou rom di-swporo. ou :is

drix un i-:ihir para :i h-rrzi rom «insani-

mo. nu provisão d'um;uuihpuizunrutu

ri-rto, Srãllll'u. íui'ritari'l. l'oua-.o i'ulln

para \'rrnms os lobos. uormnrnln.

como na rdmh' no'diu. suhircln :is

torri-s das I'í|lli"ill'íli'.\' r. puxam-m :i

i'oriln do .sino. :uilillurialulo u lim do

unindo.

São lagrimas o lagrimas. lagrimas

rpm :lll'lYlH'illlL sobra' os drslinos dos

poros r da virilismjíio.
|

lã' :i iiiiznoralulmio, Illll' uunra foi

tamanha l IC' o l:d:ili.<mo do rara. ron~l

[ru o qual não hn lurlar! l? o Slii'lil-l_

liSino, u u monstro «pio IliJHH'Jl são;

à falta de ou'ra coisa. os pri-los, lluc

_iodo 'li'ÊlHl' pu' no.; li'inizcir_ por :nim/w141i¡ sí“ :ilisoiiiluiiiolilià ;ilt'lSl-| 0
l

d'osso possimisino lirlllll paiz do rho-

rrnulugas. ro.no o nosso. :pio

li:: Iu'iis' do tro.; ::Nulos :i rarpir-so.

\'il. som i-:x'rinsíio do sorriiismo ihtol~ l caso i¡ guorrr-iro.

lorlunl. dado_ rn:n.› poucos'. :io :iiuin-

dono o :i pi'og'iiioa.

l'allu l|lli'lllPodia.-lliil¡ilC›)1|ll'Sitf.iptu
.“

druionslri::

d'uiu pi-.ssiluisno doentio. Mas ;npuf

S,

mal o do rsujan logo :npii si' roucluo

silivíi: «não ha duvida. dr raça».

ti oslil pi'orud-.i, lí oslxi d r.“o. l-I r E#

.tgzu'rirsr do promplo. com :unhas as'

mãos. ;i tudo ;mailto iptu possa jll$l1=

tirar :i .sua ¡ll't'g'ltltf'h

l'nlnlismo, 'pio

do ridnilüo! Quando muito. ronlii-Su

em lhlus. «Sora o our Deus quim-sf»

ipic- ou :i instrintij.;io (e :i lll'lñílllll'illláil'

ção o o Cl'llm'. ou e snpcrlluu. so o

íb

lom ;unuri-lloidv, por rontura. cpu!

Somos semilus, cpu: somos doliuhm-o-

fundo. que os dolirhnro¡dialos :notam

por baixo. que e osonszido lurtur por¡

esta feita.

ou qualquer outro, a prm'luinnr quo

L3. hahlado instruir. porque instriur

não moralis:: nom levanta? Basta (lilo

ra quo havemos do inquirir s:: :i nos-

sa razão, auxiliada pol:: oxpcrivndzl.

pola oiisicz'riujíio_ pi-la prática da \'idn,

rstú do arrordo, ou não está“? Para

ipie llfl\'t"niN do indagar .se todos os

szihios. so todos as ;inoloridados sãi

unanimrs n'osso ponto, ou .sr. lui on-

lre rlliis diverge :rins l'uiulzunrntaos e

rapitars. nprosmtaiudo umas llll'llli)~

P!? Í' 0 BIG li E' I'lil II!!

N _..Â-.___...lW
'

' 1-_

slllcidlo original

Em Paris suii-.idon-ss um ín-

víduo d'uma maneira bem extra-

Vagaute t' que a todos iiupl'eSsio-

nou pela originalidade com que

póz termo nos seus dias.

Accendeu tres fogareiros den-

tro do qunrto, e à medida que ex-

perimentam alguma sensação ia

:Escrevendo com o maior sangue

rio: '

\'-t'~í siili .i pilula il" \'isln :Iiilllljip ill)-

._r¡,-,,; mms ¡';iiw'g na” “Nom e “5., . Aeonipnn'harlos por ums-forca

(existiram numa» .Nim sui, nom me l"" Í“Ê'HlHI'ÍH 21-. !seguiram na ma- l

os' 1"'._.' lll-'. pu' iris i'~iill:'!'l (l \'i'.

S :u 'iru'úlos o'i pratos u a'narirllns . - |~ . -

r m". is dadas'. vou n u u dia por :Ihi v muito .rom. porduo não son Sílliltl, [L'Ílfi'l'll' d": [ç'çll'fml'a Em.? a R?"

l›;ii\o..oii por ;du "ri'ua. :pu rn não nx'm prrioudo .sr-Io. Mas o qu:: eu¡ _"WO “Ml". Para d ¡'_ll 888m-

osso aliirznor .so o para hum. so e ¡ sui. o «pin ou rolo. o uno ou li-ioj o ' 'Ê'l' ll"“ ”5 “ms deSÍmOS¡ OS

:ira izimci,--a-onl'esso a minha iguo- «pie os s.“ihios' pi não salmm desirin- Mil-lines (lo beu'bzu'o aSSHS_Sinnto

I rar l':|i_':li¡ u .-onII-ssain quo isso o uma l“íltlcado hit li'HVHssa das Olarias

granito trupaihadu.” R “il passou da pobre Joaquim

i (i que eu sr¡ o que ¡lllttlllli (posso lallllfs- _ ' _ .

aponta rumo ::aranha-os do rara não > (Ami-!nua ainda a ser objecto

passa do productos do moio. das ron- 'límlmm por parte do publico, a

rsgi-:ii-n_ upar, [itil'iBI'U.iiluul'tl'l'nl Silll'- iliiji'ws da existoui'iiisdas riritumstan- “if“guiil'lf'd'ñ dim_ Penas applica-

:is :i lim-vssidado imprriosa dr di-s- rias' da hisloria. o quo _pi o ;illirniiuih l 45 *$053 “BS CI'Iquosos. _

ll'gllS' li_\'j_›'iruir:is oxli'araszuulii :17.o- l Hu. polo lilruuS, ll“flll muda:: duvidas Ninguem, :ihsolntmnente m".
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muros todos d'uuin rw..

l'l quando se proi-laznam as vanta-

:Ins dri inslrurijfio, l'i*5llt)iltli'lll, ossos.
«Onze horas e um quarto; ac-

ce_n.do ocarrão. - _. _ .

«onze horas e meia; accendo

um Cigarro.

(Onze horas e tres quartOS; ›

começo a não poder respirar.

.Mino dia; tiro a gravata.

«Meio dia e um quarto; suíl'o- "

co. . . .

E suífocou realmente por que

0 r'orpo lá foi encontrado inerte,

frio, morto para sempre, junto á

meza onde escrevia. '

;i iusirurráo o uma :I lzil rospi-ilo i'l'opinariL- L'lloiinnr! Quem» “cl“ du"” a PQ““ ¡mim-'3m

A ¡Im/s /l't ¡ui/um os proprios :inlhropo- 'm Fl'niil'vlscn Galnellas (o Chico

louistas mais llllullllliíiduá i: rntinlos. Fl“ ?warl'm'wl' “ms "“ Cl“H “lda l¡

i .\';i tlhiua, o lilOllfliilli'u o ib dizu' lc; Will-W "el“¡rm' fm "a ¡nglgl'lñcan'

no .limão e -\':ilrute. Nzi liurouih U ln' [e pp"" applimul" ?Os seus dois

dru o uuunuorriinto. lldlllllltl-"U. INI- '(-mnllr'“hmm“. 'm crlnlp'

rario; na .\lr.'ssini¡i ¡ihorroro o rom- _ l" _WH'lllle H Opinião publica

nirrrio o tillllitll'mnp;IiH'iiilOI'l 'no ilui- “a” 'llmll'mlçil “Ml“ 03 “'95 SCH'

lerndos qual d'elles seria o mais

pen/urso e barbara algoz para

com a sua innorzente violium, nem

tão pouco qual dos tres é que se

tornou o Verdadeiro assassino,

pois todos reconhecem nnsi'tres

vihorus. oulpas vgunes,

Se foi a pain-.nda vibrada por

Francisco Gumellus que dou a

morto ao infeliz, é Perto que essa

pancada muito bem poderia ser

evitada pelo morto, se este não

ostivesse fortemente agarrado pe-

las costas por o José Gmuellas,

oom o sentido manifesto dos on-

tros o matarem :í vontade.

lãgual responsabilidade icabe

ao Delann'o dos santos, unioo'e

principal fomeniador da desor~

dem, como se provou no tribu-

nal, e um dos que mais ardor

mostrou na peleja, chegando a

oalcar aos pesa .sua violiuia, de-

pois d'ella HXHHRHB e já sem for-

ças ter caindo por terra.

E não Seria este o que verda-

deiramente lhe deu a morte, re-

bentnudn-o com os pés?

E digmu_ depois d'esia inter-

rogaçàodo publico, que fazemos

nosso, (prai dos tres é que seria

o verdadeiro e príní-.ipal assassino!

E vao o Fi'auoi'soc Gamellas

possui' uma vida inteira u'uma

insalubre e escura penitenciaria

e nas iuhospitas plagus africanas.

emquauto o Delmario dos Santos

o o .lose Gemellas, como que vão

dar um passeio até Lisboa ou até

á Africa, para os cá termos nova-

mente em brevia. talvez a com-

melter proezas egnaes senão peo-

res. A

E' ahi está a 'razão .porque a

decisão do jury não foi bem ac-

ceite no publico.

'i'l'iiil'lild l»

imagino-Sr o desastroso
t'llr'lili

.lilll?|

rpn- d'nlii uíio ¡IRSSL ignorante. .sz-r-

'l'ardi- ro na historia da [lona

nina iispimie di: granito e glorioso ron-

rurso. aberto ;i todos ;Is raças, ih' to-

dos ;is prorimionuias o dr.: todas :is

ri'u'es. e um rzivln uma d'ollas. :litor-

nazlanionto lililhtil. lu-:spanholm arabe,

ganhem. goraumirii. punira o l_\'l›i::a

;ganhou o pronto du I'llllllltlill'lil. du

poesia. das :irmas o so assentou no

throno dos rosàu'rs. '

Quem saiu). pi rgnnlzi Noriizow. so

as rajas in'orioijvs não dariam um

lmplauo ouluiu Kant '3 So inplziro. :n:-

.crosronta. iiusoossohio Soudau. nunca

'so teria oroupadodas questoes duo

'.-igittiraun o sourspirito o não teria

osrriplo n 'rtlorh'nuiru celestes.

. La para issm diroi ou, não era

prerisn qui,- nasrosse no Soudan. tias-

tzu'iu. ter nasridu sin; Alhos \'rdros,

ou um ipiahpiier outra terra do puiz,

onde os puhlinistas democrata-is. de

mais lama o rrnoniowjii nom micro

falar nos racirioiuu-¡os-ainda «soare-

rom tono nào vale u pena instruir o

[IUVÁM .
>

Mas tudo isso são hypolliosos. O

[pur não e hyputhesu, o quo o ;ihso-.

luiznuonto ¡toi-lo é que nom Lupinuo.

meu¡ lx'nnl, nem Norton. nom iiallih-u.

nr-m \'icbor llogo, uqu (Juninos. nem

tantos outros. itliegiu'iam :is suas pro-

dnmji'ios_ do tamanho :doanoe para !a

liuinaziidmlo, rhegariiiin a escrever :is

suas ohms :ulmirarois se não tiros-

si'in rnllirudo :i iutuiligoiuziu, como-

t_'¡l|||li) por aprender tl li'tr e :i escro-

ror. ' ' '

Qumuos gordos rumo ossos. quan-

tas lilli'lllgt'lll'ldS provoitosaã so não

terão perdido por \'i-gotaii'eai o [Illil'l'b'

rum no :inulpln'ibotismm na ignorancia.

ISS!) e (plc é certo. Absolutamente

CBl'lil.
' 1

Mesmo no rn'npo das hypolhrsm,

o Japão o trsleim'inlio oloqwntu do

podur catrmrdinariu-da çullura. .\

raça _scmitirii e il raça mungolioi sc~

rz'io mobis' inferiores. Será ¡I'Vi'Àullll'nSo!

ro'no quer o sr'. Faguei, esperouso

do Japão :I' (livrar-ão'intelloútual e moh

l':ll quo durante o uurso da sua (nim--

¡ni/mm! ;iii-;mm nlllll'll demonstrou.

|_"m japonrz nuura chi-,garden nivel

d'uin "europa” ordinaria. por mais ¡ns-

truirçíao ipa.- :nllpiiru o mais' diplomas

.pio :n-rnmnlo, como pretendo o sr.

lie lion. .\ vürdiulo é uno o Japão

resilisou. n'um curto espaço de ti'mpo,

progressos sinuiiics e poliliros verda-

ih irazurnto :idiuirnvois, farto som pro-

cedrnies na Europa.

.x riu-dade c que os jnpouczes.

n'rsla hora. [com motivo 'para so ri«

rom das prophouins. um pouco l›:in~

darras. do sr. Faguot e do sr. Lo Bon

o para zonhrtrrin gos orgulhos do ra-

ça r- d:is prosapiis aryzmus do quam-

tos [Pagar-ts .ahpndanrna Europa.

Fio-:i Portugal o mesmo. [Clave-so

pola itzillnra. Iinponhu-so pelo ll'tlliil-

lllli¡ prlo direitot pela justiça. E doixo

l'ulzu' quem lida rm_ iii-l'oiti'is do raça

-..____. _-

(A Voz da Justiça» .4

' Entrou no 2." anno de publi*

nação este nosso presadq-'colle'gü

ñgneirenSe. E' um excellente jor-

hnl de propagiuula, e que com (le-

nodo e intelligent-ia defende os

ideiaes democratiros.

Desejan'ios-llie longa existen-

cia e muitas prosperidades. A

l.:'i tora, nos' pai/.rs :'ullos, não

tt insonsntr'l. ou os i-rros

-aigrnotn dil., por I'Sso mondo: ui)

A

.ronlirnia. do maneira i'oi'niiil o po-
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usado trabalhar. l-l inutil so i

vnsarenos om remedio. que o iual

;io tem cura.

l) pri-guiçosu osoun'iro :issiuL
_ 0 (nauuenuhon _

_ Deu sim-nda. na sexta-feira, á

noite, nas cadeias d'estiu comuna,

o preso Manuel de. Souza e Silva

(o ¡liamielhi/io). vindo da comar-

ca de Torres Novas. acompanha-

do por uma. força militar e um

ofñciul de diligeucia. O celebre

gatuuo Yelll responder por um

processo que aqui teni,›no.qnu1

se junta tambem um crime com-

muttido em Torres Novas, por

furto e arromlmmeuto.

Cuiltella com elle, que é pas-

saro bísnmi e pôde raspar-se co-

mo já uma vez fez.

.-\l›r›nro:ulo pi-ssizuismo! Adorado

rriu sorrgnr a run»

ll'l'lll'lil Ill' tanto pritrioliro o ¡ionrir

lã' inutil instruirinos o porn, por-

uzil liill'lUfiül e do raça, o so do riiçn.

í' do raça. .e. Esso priti-xto :ainda L"

ill'llllll' do illlu o outro.

li' in'irarilhoso_ l; ilnsmlii'i3-so tor

ro um' loan rs sangue negroido, tan-

›h:ilos, epic os sunitas \'ão para o
__-_*

_-_'~

A quem compete

' Agora, que estão devidamente

reparudus as ruas Direita e lúspiw

rim Santo, torna-se de urgente

!necessidade que se obriguem os

proprietarins dos predios que

teem canos geraes a exgoturem

aguas pluviaes para as referidas

ruas, u encaminharem ns mes-

mas aguas por meio de tubos de.

lata, ferro ou zinco, ao longo da

parede até ao solo. Do contrario,

elias se tornarão em pouco 98-'

Cêllvudas e cheias de covas, difñd

cultaudo o transito :a carros e

a peões.

Com as ultimas chuvas. já se

viu' o iiiisei'avel' estado em que

ficaram os sitios onde os taes

canos despejaram.

pio :i morto c curta e il luznha já

;\|l¡›,:ll'CCt^, o sr. Gustavo LL' lion.

› diga uma aurioriilzido do l;il ordrm.

Para duo have-.nos do pousar“? Pa-

___+
_

_ Esta gravemente enfermo o

sr. José Vieira Guimarães1 antigo

e Zeloso empregado dos correios

n'esta cidade. ' ›

A'o honrado ancião desejamos-

ros argumentos c ¡tililtl/.llitlu factos
1118 as melhoras_

l

ra quo lou'omos do averiguar so o
-_--°---_-

inosmo Lo lion, o outros do :igual

pzii'oitri'. i'stfi'i son'iprr do :irrordo nos

rom os outros o roda um darlh's com

si propiio, ou so valium, (Milla) i-;ilu'uL

rm ronlruth-:gols r. em uoutrudicrños

rota-lidas o llagranlos?

Ninguem .saho ainda qual «e ;i ro-

lliçüo outro :i riiiii'oi'iiizirz'io do ('ri'ir-

hro o a intrlligunuin. Existe? Dove

existir. lã' natural. Mas ninguem :i

oonhrrr, por cinipiaoto. lim rrlaçüo

;i intolligonrizi, o poso do ccrrliro e

;i forma do cranoo são problemas'

para rrsmrrr.

São os brai'ln'rrphulos os mais in~

li“lllgiõlllt's'.) São os lliilii'lllu'l'pllulii5?

São os inosatiiarpluilosí' Qnom saho?

\'.'-_|o.|u›.im›s quando :1 srirncia falar o um phtuitasiasdo varia natureu.

rom si-gurninya. quando saliir do rain- lí Ulllríl VL'Z lili.? 1101:“ (lCStlelHl.

po das liypothrsos. sr. rwlactor. En não julgo ¡ntoirzi-

lia lu'uc-liyrvphnliis c- dolirhoro¡ incnlr inutil esta digressão. Mas se

phalos muito intolligonlc-s o muito os- estou rm rrro, v. procwlnrii como

Lupldos. (Join os mesmos indir-rs ro- o julgar oonronioutc.

phalicos, uns são inihccis, outros ;ivi- ll :Issigno-inu Sempre, com a maior

Sililitlll'l-SH (io gonio. '['oom :ippnruri- ' consideração

do idiotas oom rorrlu'os muito pesa-

dos o homens do gonio com coi'chros

Ao Imta-Íóra

Brilhantissimo o (mim/'dra do

Sl'. n'iorgado do CHl'IllO, que partiu

ante-houtmu á tarde para Lisboa,

allm de assistir à tão faltado re-

união francaCea.

Pena foi ter .cido presiso un-

der de porta em porta, ó tio. . . ó

tio, venha a'. estação. -

0 pasquim deve vir radiante.

Poderal Quem ha de gabar a

noiw?

ú

Podem-nos que lembramos

tambem a quem Compete, u ue-

oessidode de se reforinerem as

llllinPi'uções polioínes dos predio¡

ria virtude_ na sua maioria apaga-

dos, e muitos, de constru'cçào re-

cente, sem ellos.

tu' jnsiissiuio que Sejam atten-

didos estes dois pedidos.

M*

Tllllt'l'llt) Alllllillí'iSE

Está bastante adeantada a assi-

gnatura para as 3 récitas que aqui

vem dar hoje, ámanth e depois, a com-

panhia de D. Maria Il, segundo (li-

zem os programmas. '

Esuusado sora dizer a impaciencia

com que é esperada pelos amantes do

bom desempenho tlieatral_ esta acre-

ditadissima companhia.

___*_I-
_-_

Fallcchucnto

Falleoeu na quinta-feira pas-

Sada n'estu cidade, o sr. Antonio

da Silva Junior, cabo de policia

oivil e irmão do sr. João da Silva

Junior, mestre de obras d'aoui, a

quem enviamos os nossos senti-

mentos.

Em curto lapso de tempo, tem

_ falleoido áquelle Senhor, pao, mãe,

DB Y. , Chi., sogro a dois irmãos.

. _ Coimbra, lZ--õ-UUR. . _ _ *

“Hill“ "'“35- \ › › ' _ .. ._ Indigita-se para o seu logar, o

it raça :iryzuiu o uma rlumoru, l'liÀMJ-*l-H MANU "031W (1““M0- l guardou.O 6, o que será inteira-i

rumo aiiirnia Norirou'? Nãohri raça Í i mente justo_ aliendendo ás suas

luium, nom rara illlflli)-$:l_\'i.lilll'Zi? Mo
l largashalutttuçOespol¡c¡ees,exm

--

sui. Novirow dir.: !frio/mr da in i'urP ' - O homem sem rosiquuçño é co- l cidas em Aveiro e no Porto e¡ pela , ambulante.,

. l
_

blow/w): «Us ltH'lllUS ruçci [ali/::1, ru- mo uma lampada seiu azeite. i ¡meireza do seu caracter_ _ _ i

0 eslyln é'n homem e o trajo

é a mulher. Diflicilrnente poderá

Rei' ;ajuizado ou sabbdora, a mu-

S. Lucas-

l'lter :nn- ÍuZ de si !um mostruario



\

Os republicanos om llosponlio

Em Tau'rnsn, os republicanos

quo regressovam d'um banquete

-reulisado nos snbnrbios para coin-

memorur a victoria re ubllcruui

alcnucuda no piiiZ, euvo vieram-so

um desorden'i com os guardas

innnicipuos, os quncs teimuvnm

 

os manifestantes trazimn dcsfrnl-

(indu, do rpm'resulton correr hos-

ein iI'ZHr :il'rour uma bandeira que l

“mt” ”ant-É"" e ”M'Tm' "a ”NPR" ide 'lCiidOunças c no dir. dc Nntnl, nas'

í estaçonn centran dos correios do Lia-
o lnunifo'sitmrto'rplo levam a bnu~

doirai. l-In tumbcin mitier fol'ilios

do pru'to :i porte e. o goveruudnf

procede a um inqmrito para apn-

1'ur n queni o:in a responsubili-

dado do itiiltilicio.

.tá não é este o primeiro sym-

ptoma que. Ino<ira o IlIul-HHtHr Ilo

povo hospanhol, o ou». nos levo a i

crér que o pziiz risinho , Hoii'rerá l

 

nom ma arrimo.

0 descanço aos domingos

nos correios

Veio publicado, esta aemnna, no

Diario do Governo, o decreto que ea-

tabclece o descauço aos domingos ao

pessoal do varias estações telegraphm

postaes, incluindo u'ellas a de Avei-

ro, onde'comoçará a vigorar d'hoje

cm donnte.

Segundo o disposto n'osse decreto,

aos domingos, no dia l dé janeiro, na

terça-Feira de anti-ndo, na quintaieirn

scr feito quando o não huja nacional

'Olt não chegue para: o consumo. o que

sei-ai. vorilicado pelas repartições oiii-

'ciues depois do que o camara pode

liauclmrisar o arrematante n. fazer n.

importação, 'ni/ui ainda assim so' cle-

pois da approvaçdo alo ministerio do

remo.› ' '

li na clansula 12.“:

oO arrematante o obrigado a pa~

gar as rezes pelo preço seguinte:

Bois ou vacoas do Ale-mtojo, Al-

garve e Ilhas, cado. arroba. de carne,

45100 réis. _

Bois ou vacoas bravos do Ribate-

jo, 36800 réis.

Todas as outras terra¡ do pai¡

(Beiras. Minho, Douro e Trapos-Mon-

tes), 4:53:30 réisJ '

     

  

     

 

,boni u Porto não HIHpmt-sost a venda

dos nvllos e mais fornmlas do franquia

postal, o serviço de registo do corres-

polulencin., u omissão de vales, o ser-

viço de cuoonuneudas, o de distribui~

   

ção do correripondeucia, :i uma hora

da. tarde, não sendo, comtudo, altera-

do o horario (la expedição das malas

nem o da abertura da caixa central,

em breve algum" WW" Phil“” n“? fazendo-So alultima abertura'diis citi-

sua .compre accidz-ulullu vida.

li' que &IL-como aqui, os coi-~

'sas unrlnm pela ultima, u poi'do-_

rom-so de misera e iiHHlPÍXlI'itl go-

vernoçào. E. entretanto, nocao

vmnos esperando os Hi'HHiECi'

mcntos. .. de braços cruzados.

_vt-W

Todo o horan que entra l¡-

vre no palacio doslreis,;ah;i.se toi»

na logo escravo.

Semanas; ¡

-_-_--*--_-

Chegam na proxima. terça-feira. a.

esta cidade, dc rcgrcoáo ,da capital do

pair. visinho, os anui-eionistus que

dirtqni partiram no onbbado passado.

Entri- ellos veem 0311033103 amigos em;

Januim Ferreira. Murtins. Augusto

Guimarães e -Jooé Monteiro Tellesdos

Santos Junior. ' i

Vem vindos _ae'am o que encon-

trem suas famílias rio saude.

__+o_-_

no mal :l poor.

O sr. !sim'pOs Henriquss, mi-

nistro da justica, por ohru o gru-

Çn do sr. lliutzr, eliminou usuar-

hitrndnres jndiniaes do pniz. obri-

gando-os comtudo no pugunmnlo

do iliroitosde marco, porque. dis-

se o fomoso homem d'liistado:

- Mo satisfazem ao [im o quo são

rlrsíinrulos, c mio garanto/n aos in-

tl”)'CSSCtthS a livre recent/ta (tos-sans

¡munidos! Parecia mesmo um dr'.-

creto d'un) regedor rl'uldoia.

Hoje tudo corre »na melhor

paz do Senhor; os arbitradores

iu-lnnlmentu nomeados, por esse

pula yl'óro, HO que nos consta,

nn ginuuioío do fazerrmuler'o afli-

cio, até. ('Olti.:llll nas ::Prticlõos 'iS

killHnHil'nS :J louuros bem proxi-

mms, imundo du Cabeça¡ do co-

I'nnrcu ali, não serão mais do que

tres 2!

li) vis como as partes estão

agora bom sorvidas!

O' necessidade». . ., a quanto

obrigus. . . w

_+__

Está a concurso o logar -de

secretario (ln admiuintrnçño do

concelho d'Aveiro, vago pelo res'

Gente fallecimeuto Silva_ Cam.

vão. ' g

O ordenado 'é ,de 3GO$UOO

réis c respectivos emolumentos.

' a:

r 1 í.

l ;inibem vao-ser _postos :i con-

curso os logrii'us de ruit'ermo-iro e

enfermeiro do hospital d'csta ci-

dade. com os ordenados respecti-

vos de 108130000 ?aglooo réis.

___+_____

llllhar

O novo Club Mario Duarte, aon-

bu do urliiuirir Hltl liíspinho o om

condições muito vnntnjnsas, um

elegante 'bilhar puro 'as salas du

sua Associação. l

_á_+~__._.

lCrI'nndn o golpe Miicio Swaro-

la, quando íntenion matar a Por-i

Sena, rol da Toscana, este mun-

do-o livro, dizendo-lho:

-- Homem_ rue-to _embora e

diz lá quo. quando vinhas dor-mo

a morte, dei-_te a_ vida.

xas paro-ines antes d'nqnnlln hora.

A 'Nac 'estações toldgrnpho-pmtaes e

nos estaçõus postaco de 4.“ classe ter-

tardu, devendo o. ultima abertura. das

caixas pai-cintos ser feita até ao meio

dia e a da caixa dns estações á hora

usual. '

As horas da expedição das molas,

o boni ateuim aa da sua. recopçio, não

soii'rerão alteração nos rot'eridos dias,

sendo ai. distribuição domiciliuria feita

\minar-:t tambem o uerviço ii. 1 hora

. no- dia seguinte, quando ,a chegada

das malas fôr depois do meio din..

N'este caso, a estação abrirá. peio

'espaço de meiu hora, em seguida á re-

eepçito do¡ ipalus, gónwute 'para a ou.

"tri-ga 'das correspondeucias aos desti-

natarioa que as rechuuem.

O sorviço tolegraphico nas estah

çõns telegrnphicas ou nos telegrapho-

posturas, cujo ,horario 'soja de serviço

limitado 'ou completo, cessatambem

'á uma hora. da tarde.? 7

As estrÊGcs cujos horarios sejam

'do serviço prolongado ou permanente,

ou quo evontualmcnte estejam ,com

estes horarios, e as estações-seiniipho-

ricas não alter-'am noa, dias menciona'

dos o's respectivos horarios; porém, a

'escala de serviço n'esses dias :será or-

ganisnda por forma que o maior uu-

mero dos respectivos empregados poa-

su goaur da folga e que eita caiba,

por turno, a. todos. , ,

O serviço prestado pelos emprega-

dos do qualquer dos quadros nos días

1 de janeiro, t'crçmfeira de entrudo,

quinto-feira ,de Endoençns, domingo

de Paschoa e Natal, _depois da. luna

hora da tarde, é conéiidcrado extra-

ordiuai'io para todos. os pífuitos. l

Jontom ainda este diplonmo clan-

snln de que esta reducção de serviço

poderá. deixar dc eli'ectuur-so no todo

ou em parto, opinpro que assim o exi-

]:tlll circumatancias extraordinarias.

W

Desde ha. quarenta nnnos quo, eu

o Karl Marx, repetinios :i saciodadc,

,que para nós, nÀ-Hopublica Democra-

ticu é a unica forma. politica dentro

da qual a lucta “entre a clasae opero-

ria c' o capitalismo, pode, primeiro

generaliaaiuso, depois attingir o seu

ñiu com a. victoria do proletariado.

FREDERICO ANGELS.

x . l

..i morto do oligorilado gado
. , . , .,v

« na nosso região

'Acabamos dou'occbor'um ma-

nifwsto assignndoporum grupo

dia* tavriidores do cionpo de Coim-

hrn, dirigido a todos o$ lavrado-

ros do noi'to do paiz, e onde com

clareza H'Sâ'Cl'ÍtPl'iO se expõe a

critica situação du sua ¡tliiSHB pe-

rante :IS'ill'npi'itencins d'nm syn-

dicnto Portoborto quo, por arroz,

mutação, tomou das mãos (la ua-

muru Inlluiuipnl de Lisbon, o for-

necimento de. cornos Verdes o.

congeladas para os habitantes da

capital. _

Ora esse syeidioato, para inte-

resso SHII, está c-;ilr'mido :insHpÍeJ

dmlmnonte :ins pés, nun-,ontrncto

firmado outro o sr. Mandei litur-

l.in.~; Gomes Junior o a l'I"rHl'lIi?l

niunioipulidaulo, com u sum-.ção

do governo.

_ N'Psso contracm e nu clnnsula

:4.3, |ê~se o Seguinte:

(ri) fornecimento _do gado ostrana

gciro :í cidade do Lisboa só poderá

:vo lisboeta como boa_ carne de

,do uorta.

\qiio d'nquí gustumfaindo lho tem

::batido 150 réis em arroba. amea-

cnndo o lavrador de, punto fútil-

ro. a pag-rn' por menos.

classe., é o enorme importação

de ando que estão fazendo do os-

 

E', pois, n“esta clansula, cou-

sideradn como corno de primeira

é., o das l'HZHS nreadns nos ' cam-

pos do Douro e porta“nto_ na IIOH-

su região tzimbom. Esse nuginon-

to de preço é devido ao' justo

apreço em nuer povo da Capital

tem a carne creada nos nossos

campos, pois que, como é sabi-

do, a engorda do gado na nossa

região IiHlliiiÍIlia de muito mais

trabalho e cuidado, attendendo a

que a maior parte d'olle é engor-

ilzido á mangodoura pulo pequeno

lari'ador, por não ter os campos

precisos para a sua sustentação.

Mais essa especie de syndica- _

to, saltando ,por cima d'esse con-

trncto, quo por fórma algumnde-

verin'ser desrespeitando, tem on-

chinlo os uintadouros do Lisboa

'com gados que “manda rir dos:

nridos (muian do Marrocos o de

Montevidou,'conjmumimente com

estofados touros do corridas, do

Ribntojo, e que impingem no po-

primeira das nossas 'províncias

li) para maior am-onta. a pouca

' Mas sobretudo, o que, mais

rem aggravar a situação (Posta

trangeiro. tanto para a capital

como para o Porto. E' isso o que

mais revolta. ' '

A industria da engorda de ga-

do, já bnslante quobi'antada polos¡

motivos que apontamos, morrerá

fatalmente entre nós. se assim

continuarem as coisas e o gowr-

nn não providononie hnmedintn-

mente como lho cumpre. l!) a

morte «l'elln sorá tambem a mor-

to moral do nosso pequeno Ia-

vrmlor, pois é d'ali 'quo em parto

lhe :idvem n i'ucoita com que

compra o pào pura o sustento

dos filhos, paga as suas dor-unas

e 0:4 seus créditos ou¡ debito.

(i'izovorno tornou-so tambem

culpado d'este estado de (mirins,

consentindo que se importe gado

do estrangeiro ,sem d'olle cá se

necessitar, contribuindo assim

para o ougmonto du oiiiigração do

bracos para torms'd'além-nurr, e

deixando pa'ssar para mãos es-

tranhas o dinheiro 'que pode ma-

tar a forno aos nacionavs'. A

l As importações, ,sojam ullns

quinas-forem e em que condições

sn iizm'em, são sempre prejudi-

reiaes .para um putz. Haja isso em

vista. ' l

(l syndicato não offer-.ta só os

interesses dos lavradores do nor-

to e o povo da capital, pois tuo]-

bem está affectando ¡grandemouté

o cmnrnrrcio dos tallms piu'licn-

lares d'alí, (lendo até alguns iá

fechado), que acabam de reclu-

mar perante o parlamento por-

tugnpz contra tal arrmnatação.

Acabo-se, pois, com a impor-

tação estrangeier

Acabe-se' com o monopolio

encoberto l .

Para hcnoñoio d'um b' ilso. pot'-

iionlur, não sv. p'óvle 'nom se dure

tolprar que seja sacrificado uma

industria inteira.

Nunca i!

WM?“-

Nem o astro do dia nem ii. estrel-

la da manhã aspiram tanta admira-

çlio como a jnsliça.

ABISTOTELES.
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A, Ulll'lllA nona

D'um nosso nmigo o collabomdor,

que actualmente. reside em Tronooso,

acabamos de receber a seguinte im-

portante communicaçito pelos arames?

TRANCOSO, '16, ás !t h. da t.

- Primeira pedra lançada para

edificio do quartel d'inl'nntoriu 24.',

que. salto d'Avoiro a pedido dos

francnoeos. Grande regosijo na

villa. Enumerais girandolas do fo-

guetos ntrôom os ares. Mil musi-

cas pnrcorrnm as runs tocando

variadas ransodias populares. Vi-

vas nstrepitosos a Chiços, B-ichezas

o qnwjzmdoa que. só querem ahi . . .

oavallnriu. Continuum¡ dar infor-

C.
qualidade, como effectivrunonte: mes dos ”'almnms"

_Wa-_-

0 nosso tolhetlm

Por absoluta falto de 'espaço

não publicamos hoje o excellente

e apreciado folhetim, «O Olho de

Vidro), magnifica producção do

sempre chomdo Camillo Castello

.Branco.

'desculpem a falta involuutaria.

_

illusion no ,im-dim

O programura que a banda

-do 24 executa hoje, dos 5 às 7 da

tarde, no Jardim Publico, é o sc-

íguiute t

1.l PARTE

Viva leiria, '(ordinario).

Devaneios campestres (pot-pourri).

Recordações de Coimbm (walan).

L'Artesiemzo (phuntusiu).

, _ 2.' PARTE

s Et Cabo Primeiro (zarzuella).

Ptzzicato_ (polka).

' O Ler-ia (ordinaria)

W

Tempo _

Donnie¡ do temporal modonho

tono a» fear. sentir o que bastnnten

prejuizos traz à agricultura. suc-

codernm uns dias lindissimos co-

mo são os da forinosn primnvm'a,

iupenzls um pouco agi'cstos pelos

nortadas quo à tarde tem feito.

Pelos campos _vêem-so já nu-

ln'ierosos-i grupos; do, lavradores e

Íjornaloiroe, sur-.bando os milhos

que lho hão de encher :i tulha,

popois de loiro o cobol-gado na

mim. O quo se nota é muito falta

de braços para o sorvlço, pelo

apertado do tempo 'em (NH estes

trabalhos duram ser feitos.

Mas tudo lá voe. Deus a todos

remedein. ' '

*c-

l

Roinlssôes

Team-se reunido, n'estes ulti-

IHOB dios, muitas praças do in-

fniiterinQÍ-,' 'que oornplutaram 6

inuzos, pagando apenas 505000

réis. Ponpum d'csla fôrma, em 6

uwzes. '1005000 réis, pois ¡nuan-

riam 150,450“ réis, caso o llzossun

quando seuturum praça.

 

cambios

U cambio do Itrazil sobre Lon-

dres esta .-i '12 7116.

Libra no Brazil: '196591 réis;

em Portugal, ãóôliU réis.

-_-_*--_

Mercado de Aveiro

(is proços dos genuros porque,

correm no mercado d'esta Cida-

de, são os SPgllilltl-!SÍ

900Feijão branco. . . . . . . . . . .

n encarnado. . . . . . 1:50:31)

r munlelgu......... ' 71K)

'n - amnrello.......... 700

n mistura . . . . . . . . . . 700

o cortiça...“qH.. 1.-Siltli)

) frade............. 800

Milho branco.. .. . . . . . . .. :"'H-Í)

i amul'ullo 52|)

;Trigo gullolgn . . . . . . . . . . . . '1,3060 |

l o trono-7.. . . . . . . . . . . . oo!)

Huiutns, '1.3 kilos . . . . . . - 'il/lei)

OVOS,(liiZIu............. 129

Que os nossos leitores nos.

 

- A nossa Secção lllosirodo

(AJ MODA Do... CANUDO)

_ t_

Ora alii temos nós um objecto

de que toda a gente escm'ntca e

que afinal tantas e tão reconheci-

das utilidades tem,

Lovautam-se para ahi vastos

lou roms o prestam-se sentidas ho-

menagens a cousas de somenos

importancia, e ninguem, absoluta-

mente ninguem, ao que n03 cons-

ia, so tem lmnbrado, até. hoje, do

respeitabz'tissimo e util chifre, que

ao homem tantas e tão variadas

utilidades proporciona.

 

Ah. . ., que se nós possnísseo

mos a focando eloqneacia de Frei

Tomate ou o eston lloroado e mi-

, moso do seu illustrado Canga~

theiro, como pintariainos hoje

mini, ein imagens de soberba na-

turalidade, os attos merecimentos

do retorcido e respeitavel chu-

velho !l

Mas não temos essoprivilegio.

Se o tivessemos, mais uma vez

o dizemos, fallariamos d'eitc mais

alto que Garrett fallon dos verdes

olhos do Joanninha.

Mas vamos lá com as nossas

poucas forças recomeçar 0 que-

brado 'tio bíographíco:

Não é um objecto do luxo cat

rn, mas no contanto é de muita

utilidade, estimação e apreço. Eu-

trc outras terras do pai?, e do ea~

tran'izeim, no lh'o sabem dai'.

contamos n s Guimarães. a cida-

de industrial por execlleucia, 0n-

de são empregados em cabos de

forms e gar-los. e ainda em mul-

ros outros artigmi, ines como:

botões, pontes, calçadoiru, etc.

Além d'estas utilidades tam-

bem os nossos lnvradoms os c08~

tnmum empregar nn conduccão

da bella murraça para us festas e

arruinar¡ distantes.

Faz posto vol-os então de cha-

VPlllO a tiracóllo, todos anchos o

aprnmados, conioquulquer iuglvz

que leva em vistoso sacco de via-

gem a bella e apetitosu meren-

dólla.

Tambem não é raro vêr-motos

por uh¡ empregados em polvari-

nlios do caca, nos carros de bois

conduzindo o azeite que evita a

iiioommodu CiililliPÍl'N dos mos-

inos, o, finalmente, a servirem do

emblema a qualquer tabu-na do

aidv'lil ou a exr-.onjurar mnlvticios.

espetados no eixo da uzenha ou

mr porta do moinho.

Condcmnavel seria negar a alta

importancia d'ostu fumos" merca-

doria o jámuis quando. á ultima

hora, se descobriu uni llfIVO pri-'.8-

timo ao famoso e, menwravetcliifrn.

li; senão_ digam quo não é as-

sim, se nós lho dissermos que

ctle substituir¡ ViilllêijnsulllHnle o

palito dos dentes no Frei Tomate

da. Purificação!!

(lrn digam . ..

IC para suu maior gloria, aca-

bamos de sabor que alguem, irre-

ligiosnmente, já. lhe chamou...

sagrado.

Fortes. .. herejes.

ZÉ DAS CABAPUÇAS.

_._h_

Notas alegres

N'nma aula de instrucçâo pri-

' maria:

'- Pedro deu um tiro a João,

qual é o couiplmnento indirecto?

O ulumnn depois de pensar:

- A morte.

Ii'

Dizia um sapateiro, faltando

de seu proprio filho, seu apren-

' iliz¡

l __ 0 meu Manuel está nn offi-

cinn como um peixe na agua. '

- líntào 0 que toz elle?

- Nudu l

. ,Ii
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(ma (ll) ?humanismo MINERVA
N'esm lypogrnphla com-l MEDICO

prasc uma ele pequeno for-i

da 1l!h'«!ll'1l¡, é U,mcllmr remedio matu_ em segunda mão_ Consultas dns 10 á.; .12 horas da

até lmjc conhecido para a cura escreva¡ carga mena”- i mmillã e das 2 ás 4 horas da tarde.

|
. I

cl'estzl (luençn. Numerosos nl.toS› nando preço. ' Chamadas n. qualquer bom do (lm

_ on d: n ite.

(todos (lc. doentes prnvnmlu os l l O' n l 12 ll

no'

seus hmm resulhndus. Fm. dcnnp- 'a' E" ' o "e ”9 n

parecer em curto espaço (le tem- DA

. l“ 1-.. lg'eute.
..

taxi::.:e:?el:';:.:.eio I nzvowçno

 

(l !im'nm-nto meti-rhein/Latino
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THEOPHILO REIS
Cirurgiãmdnntista

pela Universidad:: de Coimbra

Extralle, obtura, colloca

dontes e encm-m-gn-sc

do concerto de dcntadnrns

R. DIREITA, 68, 1.'

Ô

L- c,

 

“
É
“

dns m4 tcl'l'n's.

l'l'cço (lu frasco 500 réis. Pe-

Ile |82010 correio 550 réis.

Deposite) plmrnmom Mirando mumwin com WMM/;ms ".th

dos grandes patrlutas d'aljuella @meu

'
'RIO TINTO

ASSTGNATURA EXTRAORDINÁRIA

 

O.: editores d'csm importante e pa-

lrínlicn adição nacional resolveram RlH'll'

uma amiuualul'a extrzmnlinariu, aus

famiculm semanaes ¡lc! 32 paginas, afim

lln facilitar a Mururla d'esto grnnlio livro

RENDA DE' CASA
rende se um predio de, c nan

alt-.ln uu run (le Jesus e em frente

 

em &rula; na frunilini ¡';orlugunzat A Ave“...

n x
r 1 Ai ' r_ ã

'o' ' ) Juvento. HIS mnu DA ill-AVULUÇA O PORPUGUI. c . a c» q

á early“ dl (A ZA DEN-_10 tmn do ser para todos na "Í/u"

l““ “m lwllllen” lmteo a sa' portuguon umn verdadeira relíquia 4 ”É

de familia, tmn do sur guardada na hl-

blluthecn de cado lar como tmtomnnlio

anthonllco do patriotismo e dos feitos!

heroch dos nonws avós, que coum

eõoa Inctnram pula nani.: causa da ll-

herdade.

hilla puro. ,a run (lo Rato:

Trato-se uu run Direita, n.“ Galllccismo lloderno

43 u 4:5. ›
.

(ILLUSTRLDO)

Obra de propaganda nacionalista.

Dedicado ás pessoas da bom senso.

Preço ão réis

A' Vemin na Livraria Elyslo

-Ilua Formosa, 289

RRSINHA 'PORTUGUEZR

ARTE CULINARIA NACIONAL

conmmmdn rm smtuonu

 

Condições da assignalum

extraordímzría

Curia funclcnl'o de 82

pagilms......... .

len vol. brncluario.. 1:500 ›

Obra completa (4 vol) 0:000 9

N'estn fypogmpllia se diz.

A nqaignalum por fascículos pôde

4 ser mensal, quinzenal, ou semanal a

" i l a W vonlxnic «ln u“immute. v

Arruma-ga mn todos¡ .'H livrarias¡ do

7 ._ L _ . 1 reino. nn caem dnq Editoras¡ [lopes à CJ',

1MB Vinhos ""l"'°“l"°3°m' ° rua do Almada, '123, murro.

. pelas anna propriedades hygie› FM AVEH-¡U__ll¡v¡.m.¡a “tuo

Micas, nó no' vende no estabe- G“¡marãem

locimeuho da' José Uouqanca -

LANDEAU
v, 1' w .&mmsn um quad n°'° OOréis

  

  
  

(Producta reservado a um _75m pa-

triotico a piedow)

'iam simulam

P1

Gumellas.

. Praca do peíM_AVEIRO Collecçño de romances notaveis,

_ ' explendídmncule traduzidos para por-

? N_ "___~ó se garante o tnguez, em lindíssimus edições, no

 

2.' edição, muito melhorada

- ll l

CoIitémz-Preliminnrea sobre Modo de

'1mm vivnr; A “meu habitação: A naum; A

nossa alimentação; 0 nosso vestuario; Pre-

'witos diversos.

795 receitas. com as seguintes secções¡

Sonny: a pnrés. 41; Legumes e hortali-

çns, 2:3; (“m-nes diversas, 100; Croquetes e

Ãalmondhgu, 12'); Peixes diversos (roceítma

r 'o "alo 1 .ho o vcudhlo alcance (“310de aS'bOanB.

p ' ' ' quo VADlS? (2: edição) de n.

Sienkiewicz.-3 volumes.

VI D A DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mendoza. v1. vol.

EULALIA PONTOIS, do F._Sou-

G

no m e s m o estabeleci-

mento:

lié.-l vol.sulcos nmmms
A AMOREIRA FATAL, de E.

› - ENDEMSE -na antiga casa Bel'll'et'_1 “2°" _. _ Í

V de Manuel Marin, largo do. sbNHOR EU' de “num-l WI'

i - .. C 'dá voln e 100 rs.

meslno nome. run direita, (l'cstn n_ , 'a 5 _ Y ',

.1d _ _ _ A¡ tg) Pedidos n Companhia Ixucloual

c“ n e! e pm -plewsz ml?“ SOS “Editora, largo do Conde Barão, 60,

os melhores bngnqos para. alimen- “51,0“, e a md“ as “nm-m e mm_

tação de todos osanimnes. carina.
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DA

Massas e outro meios, 19; Postais. tórtas e

mnpndaa, 29; Ovos o omeletas, 17; Saladas

diversas. 8; Doces tia sobremeza, 2H3; Com-

potn's e conservas, 54; Dêem-1 de chá, 155.

_Total 79:3.

A' vendn'unicnmente na Imprensa Aca-

'dm'níem dia Coimbra para onde devam _ser

feitas Miroqniaições. ncmnpnnlmdns da sua

“importancia. quo é_:-l".m hrochnra, 6001-3.

Pnln poi-rnin, 650.' Em formosa cartonagcm,

'700. Idem 760 réis. ›

' ______,______!_.__
.___.____.._-.

_o DlLUVlO

Grandioso romance historinn (la Henryk

Hicnkicwicz, anclnr do QllO VAIHS, tru-

duzido dirontmnentn do palm-o por Selda

lliultnl'kn o Eduardo de Noronha. llrsenro.

lmnre n'eástn obra, ao indo de paginas vi-

lirnntol a commovedoras, as hnmcrícna lu-

ctas da Pobniu contam a. invasio dos ou-

troslpnvos do norte. Mllíloa criticas (musi-

dormn O DILUVIO superior no QUQ YA-

ms.

   

  
A' ronda o 1.' volume

cmformalo grande a com uma belliasíma

capa a côres

Preço, 300 réis

.Pedidos ¡'L Snrçñn Editorinl da Compa-

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão. 50. Lisboa. r

"Roni/mm mmom mu'rom

Successor¡ da antiga casa Duvid Caran

Viagens Maravillnsas

Camadas pela academia franoeza
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Sensacional romance de H. Slenkiewicz,
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PRAÇA DO OOMMERCIO, 19 A 22!

R. .DOS MERCADOREB, 1 A 5
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D'aqui levará: tudo tão solielo

[Em, Cum.)

Preços :fixos , lENlll su l lllNHEIllll

.. ~

?Mundos de nnvniañe [13.115, li-

l nim, soda emlgmlão.

v (Imnienria, grnvnlaria, livraria,

, é¡ papnlzu'in e mais objeclos rln ns-

criplnrio. Officina de clinpnlariuÍ (Zlmpéus para homem, senhora e

creunçus. fl»,an do nssignalm'a dejornzms de modas e scienllncos,

DRUÍKWIHHS a estrangeiros. -

_llmmrlnçào directa de nrligns da Madeira: obra de verga, bor-

dados, l'lllIlLl o vinho (qualidade garnnliiia),

llnicn deposito dos vinhos espnmosm; da Associação Viníco-

la da llairrulla.

HHPIPHHHLHUM da casa murilo, de Lisboa, encnrrogn-se de

'inunlinrrvir hyuinlellm (ílcalçnt o machínas do cnslm'a Memoria, Trad_ d¡ EDUARDO NORONHA

bem mnnn tudu!! os ¡ncussnrms para as mesmas. 1 1 m com um¡ "WML

__ Luncusllu porcelana, quiuquilllarías, bijouterias, perfumarias matam“l:¡l::::5veoo|;naào com magníficas

(“upar-loção dn'nl'lal. ¡nuguaçõem

l“lÔl'PH al'llñClaI-!s e. coroas ¡Moral-ias. preço 500 réis

Amnllnçñes ;uhnlnw-;upliums. !4,m-;nlumaI-ñns_ A. uma_ n (jmnwmhh mudam¡ Edi-

_ N. !it-Não se nvlamencommcndas que não venham ton Lugo do Coudu Bnrñu, 50, Liubou,

eo¡- - achada¡ da res ¡ecllva ln ortancla. . miuda a! tabacarins a livrarias.

 

dois aoherbos contos do grnnde encriptor

polaco.

         

da bacalhau, 35). 91; Molhos diversos, 28; y

auntor do QUO VADIS? seguido demais 'FÉ',

  l¡ n 7 V n V , . . -.
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A mnollina (PFAFFn para costureiras.

A machina (PFAFFn para alfninlns.

A machina cPFAFF» para mudistns.

A nmcllina (PFAFF) pura sapoteíros.

A mnvlúna «I'FAFF» para seleirus.

A machiua (PFAFF) para wu'rieiros.

A nmcliiua (PFAFFn para tnrla a classe de costura,

v desde a mais Ílllil cnmbruia ao mais grosso cabedul.

n :
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A machlna «Pnllflü é sem duvida a rainha

de todos as achinas «lc costura

Ensino gratis. Garantia “limitada.

A prpslaçñns e a dinheiro com grandes descontos.

_ Para collngios e escolas de meninas, preços e condi-

coes nspecmes. '

mele-sn agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe du costura.

Conserto-se mnchinns de todos os systemas.

Pcçum catalogos lllnstl'ados que se remetle gratui-

tamanha.

Pedidos a

seu; cllllaatia Simõeb 89

. ANADIA-SANGALHOS

' A' "4 Il 1.¡ lí*

e“ .._

.Notahilíssímo romance dê* (lulu-io] do

_À'llflmmny 0 “l“ls bl“_lll'ffnta dm “Êcrlptom' Nolabiliasimo romance. em 2 volumes

¡tallanhl da, ak'vtllall'ln'ilo, traduz“" P““ de II Sicnkiewicr auctot do l. › .,

pnrtngnoz por Amadeu Silva d'Albuqucr-

QUO V ALDIS?

que. E' esta a. obra mais sensacional do

truducção de EDUARDO DE NORONHA

  _.__..

grande escriptor. pela belleza. cnmmovedo-

ra e :Isombroaa do son anti-echo a pela na

forma artistico e ilnpcccavel.

Dons bLI-IGANTKS VOLUMES, con

ESPLENMUAS CAPAS A CORES

A' venda. o 1.0 Volume, com num copa(Jada vol., 100 ô k à x 1
_ _ | _ _ a o rol na .Tm-.ç o 4”Alitorinl rln (hm n-.n ill¡

Pcdldns â Compuyllm Matou!“ Edltom Naciouâl .Editora, Largo do Cumia lulu-ao
largo do Cmnle Bru-nn, 50, Llabna. 50_¡,¡5151›A, '

ROLÃO PALMA* WANOVA PHASE

IESTA farinha mnitn mais ha-

rata esnperim' do que qual_

quer outra para a engorda de SOCIALISMO

porcos. *gado vnccum, galinhas, mn

Mc. etc. vende-sp. unicamente no DÃO D
. ' , E ll' « 4 . 'J

estabelecimento de Jose Gonçal- J !ENFÍI S
ves Gamgnas_ A' venda nn Livraria Control de Gomes

_ dc Cnrvqulu, editor, 158, run. da. Prato, 160

Praça do Pelxe _LISBOA_

A \'I'IIIRO

800 l's. cado volume 300
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-As machiqu pzu': coser

dai CODIpíllllllil SINGER obti-

Verzm'l_ na .Exposição de París

(l6190l) 0 .mais alto premio,

Grand-Prix. ': '

, ' E* mais uma victorizlj nn-

til a tan-tas outras que estais

excellentes e bem construi-

das machinas teem :1.1 3371191,.-

do em todas ns exposições.

AVEIRO

75-RUÃ DE JOSÉ ESTEVÃO-479  

   

      

       

    

     


